PROJETO DE LEI Nº 452, DE 2018

Declara a Feira de Arte, Artesanato, Antiguidades, Quitutes e Esotéricos do Centro de Convivência Cultural - "Feira Hippie de Campinas" como Patrimônio Cultural Imaterial do Estado.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica declarado a Feira de Arte, Artesanato, Antiguidades, Quitutes e Esotéricos do Centro de Convivência Cultural – “Feira Hippie de Campinas”, localizado em Campinas/SP, como Patrimônio Cultural Imaterial do Estado. 

Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A Feira de Arte, Artesanato, Antiguidades, Quitutes e Esotéricos do Centro de Convivência Cultural - “Feira Hippie de Campinas, completou 40 anos de existência em 2013”.

Trata-se de um bem imaterial, ou patrimônio intangível, uma vez que está situada na história da cidade de Campinas/SP e do Estado de São Paulo, como um de seus mais importantes locais de convívio, onde se reproduzem práticas culturais coletivas.

A “Feira Hippie” está cravada na memória afetiva da população campineira, pois há quatro décadas tem sido palco de encontros fortuitos ou combinados, de compra e venda de produtos os mais variados, de apresentações artísticas e atos políticos, de intercâmbio de conhecimentos e práticas culturais etc. Ela tem vida própria e pulsante na veia campineira e por consequência de nosso Estado.

Neste sentido que a Feira de Arte, Artesanato, Antiguidades, Quitutes e Esotéricos do Centro de Convivência Cultural, se enquadra perfeitamente para ser considerada e destacada como Patrimônio Imaterial do Estado de São Paulo.

Informações Históricas:



Conhecida pela maioria das pessoas como Feira Hippie, considerando que ela surgiu a partir do encontro de pessoas que se identificavam com o Movimento Hippie na década de 70, a Feira de Arte, Artesanato, Antiguidades, Quitutes e Esotéricos do Centro de Convivência Cultural, a feira começou a perder suas características originais quando os expositores passaram a abrir espaço para outras formas de manifestação cultural e artística e a viver o artesanato também como uma profissão e não apenas um estilo de vida.


A Feira começou a funcionar exatamente em 1973, no Largo dos Andorinhas, sendo transferida posteriormente para o Largo do Rosário. A princípio não havia sequer autorização da Prefeitura, o que foi conquistado apenas após várias mobilizações de expositores, em campanha iniciada junto à mídia local e aos clientes.


Em 1974 a Prefeitura concede a autorização para a Feira funcionar aos sábados, domingos e feriados, mas no Largo São Benedito, por pressão dos comerciantes já estabelecidos.


O terceiro local que recebeu a Feira foi a Praça Carlos Gomes, próximo a Prefeitura Municipal de Campinas, posteriormente por breve período na Estação Cultura e hoje é alocada no Centro de Convivência Cultural, no entorno do Teatro.


A Feira é patrimônio e memória viva do povo de Campinas/SP, devendo por todos ser considerada e incluída como Patrimônio Cultural Imaterial do Estado de São Paulo.

Sala das Sessões, em 26/6/2018.
a) Gustavo Petta - PCdoB

